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Noções Easicas de Usinagem 





em Tomo Mecânico 


Noções básicas 

Há váriasa nos diemtes e profissioreis & dr ,sdliciam quea 
empresa MOCRITORNO forneça a eles ue prê-qualífica ção nessa 
dre. Cora empresa f ati a & anos no mercado dete te lho 
do DF, re dres de Torno e Fresa em pequeres peças, ache mas 
corv eniente [a sm mos noções básicas de usire gem em Torno 

M eg nica 


O masso imuíto & transmitir conteúdos teóricas e péticas de modo 
quevertem pré qualificar esmas pessoas interessa das, obedecendo 
Sempreds nomes de segue rça no trabalho. 


Objetivo 

Propordorar condções para a a quisiçã o de competêncas 
profissiorais epess ais import ntesa o deserw ok imento de ati ida des 
tipicas, obedecendo a 05 padres de que lida de e precisão requeridas 
pes returea dotabalho & ocup ção de tornero meg nico. 


Público Alvo 


Profissiorais ou meress dos que desepm obter conhecimento re 
dre de Lgiregem de peças com dk ersos meg E em prest ção de 
seviço dermenutenção e Bbrica ção de peças em Tomo Mecânica. 
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Noções Basicas de Usinagem 


em Tomo Mecânico 





Introdução 
CONDIÇÕES DE CARÁTER GERAL SOBRE A MEDIÇÃO 


Para uma medição rigorosa devem ser obsenados os 
seguimes principios: 


1º Tranquilidade 

2º Limpeza 

3º Cuidado 

4º Paciênca 

5º Consciênca da responsabilidade 
E? Sensibilidade 

tº Habilidade Manual 

0º Experiênca 

9º Formação Profissioral 
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Noções Básicas de Usinagem 


em Tomo Mecânico 
ANTIGO MÉTODO DE MEDIR PELO PROCES SO DO COMPASSO 
(Somente ultilza ve para medições em traba lhas Cormurs, sem precisd o) 





Vernier (Pedro) 


Matesrá tico francês, res ado embrrers em 1580, ondetambém morreu 
em 1637. Conheceua notoriedade deridoà sts invenção da régua de calcular 
que tems eu nome. Dura me muito tempo foi lhe atrbulk à invenção do nônio, 
que re res lia de pertenceuao rre temático português Pedro Nunes Foi ca pit o 
go este dor do ca stdo de Cyrens, core elheiro do rei & Esparta e diretor gera! 
da Casa da Moed do Fa neo - Cond do. Dexou publica da La Cons metian, 

F tisage ef Es Fopiges de Qualrax Nowvear de Ma hêmaigues 
(Construção, o go &s proprieck des do novo que dia me de Ma terrá tica), 
Brega s, 1631. Atribui-se lhe, igualmente, umTra tê d' Artilerie, que ficou 
inédio. 





NOMENCLATORA: 


& = COMP&SSO PARA, EXTERIORES C = COMP&SSO DE TRAÇAR (HE AMA FRODITA) 
E = COMP&SSO P&RA INTERIOR ES D = COMP&SSO DE PONTAS 
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Noções Básicas de Usinagem 


RA APOSTILA DO — 
VS TORNEIRO MECÂNICO 


Leitura no sistema métrico 


Na esa k fig ou principal do paquimetro, a leftura feia a nes dozero do 


nônio correspondea leítua em milimetro. 


Ems eguida, você da ecomar cs tra ços do nônio até o porto em que um 


deles coincidr comumtra ço da escab fia. 


Depois, você sore o número queleu re escak fixa a o número que leu no 


nônio. 


Para você entender o processo deleitura no paquímetro, são 
a presenta dos a seguir, dois ecermplos de leitura. 


« Escda em milimetro e nôúnio com 10 drisões 











4 


Wi 100 110 ] 
sosabs RR ERR ff HI thust 
4 GTA STO 


am 













7300 mm = escab fia 
0.65 mm= mônio 
7365 mmo= togl 








Resolução: * Escda em milimetro e nônio com 50 divisões 
UEF Imm 
= - () 2a. 
NDN 10 div cat Resolução: 
! ca = 0,02 mm 
q rg 100 1 
Ls , Last 14 || | pd. a | Rand Lil 
o 10 
traço concidente traço coincidente 
Leitura “mo 
10 mm= escab fia / 
03 mm= nênio (traço coincidente: 3º) 
13 mm= tobl (lettura fire |) 
« Escda em milímetro e nônio com20 divisões 
Resolução: [eira 
- ma . — 6800 mm = escab fia 
mm 005 
E pt dci 032 mm= mônio 


20 





0 | 


em Tomo Mecânico 
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APOSTILA DO Noções Básicas de Usiragem 
em Brno Mecanico 


TORNEIRO MECANICO 


68,32 mm = total 


1) O instrumento de medida que escolhemas & o paquímetro, do 
ego fe qui (espessura) e metro (medida). 
2) Paquiímetro é um instrumento de precisão que sem e para medr mas 
comprimentos, es pess umas, dimetros, profundda de, emtre oLtros. 
Paquimetro & urre régua metálica soba qua l est montada Lume 


segund taste, que pode deslzar soba régua. É corstruído de a ço inoxidav el 
temperado est esa k é ga deda em milmetros (menor diisã o entre dias 





Na escak, temos 3 mm e fra ça o de milímetro. Essa fe qdo é 
determira da pelo tra ço do Vernier (5) que coincide, com ote ço d escab, 


ma rcas a li existentes) e polegadas (inch=1"=polegada = 25,4mmi. À haste assim teremos à 5 mm 
deslza me (Cursor) possui me pequers esa B, charme cd de Yemier ou Nínio, Vamos v era qui como ele fundore utiga ndo um Pa quimetro Virtua] 
possibilita ndo ler até 1/10 de milmetro, oua te ra is, ema Iguns pe quimetros 


ns 3) O paquímetro & utilza do por de ersos profissiora E, como os que 
ESpeca E. trata lh m em oficias, Bbortórios de mecanica, serralheras, artes reto 

de ferro e de re deira, e nos deseis lug res que necess fa mmedidas rre is 
precisas. Ele pode s er us do emtodos os locais ondeas exigênces de predis o 
forem s egundoas 5 eguimes seres ibilida des: 01 mm 0,05 mme0,02 mmre 
Escab Metrica (Sisterra Imerra cional deM edidas - 311; 1/128 inre Escab 
Inges (polegadas) e0 001 inre polegada milesirra |. 


O erro do Paquimetro 


ou raço recai do verme 





Pressonardo o qursor. 


Moaplica ro pe quimerosobrea peça a ses medica, existea tendence, 
especa mente entre os principa mes, de força r o bico mv el do cursor corra a 


Para calcub ra aproxime gi o, ouseg a sensibilidade do pa quimetro (em 
milimetros ou polega ds), dvide se o menor valor da esa b fia (régua) pelo 


peça, empurrando o bom o impulsor com o dedo polegar, com força excessiva. 
nto ão ONA E TR POR Isso mose &z, porque, a lêm de deforrre r o instrumento, a press o excessiva 
Exemplo de Leitura: introdiz um erro re medida. 


Evitando o emo de Paralare: 


Pag Bxe é o deslocamento a parente da posição de um corpo, com 
reação a um referencal, conformea posição do obs eva dor. Er o que ndo 
se évim ca a leitura da medik de um objeto no pa quimetro, dee-ses es feita 
k perpendicuê rmertea superficie do objeto medida enunca obliqua mente. Com 
A diferença, entreas dvisdes da esa b edovernier é de01 que é esta simples providênca , o esto de para exe fica elimira do. 
conseguida peb divisão deImm emTO pres iguis. Lofazer coinadir otraço : 
P1 dovenie comorP1 da escak, teremos deslocado 0] no cursor, fazendo ico asas pi 
coincidir as ta ços PP 2, teremos desloa do0 2 eassim sucessivamente À peça a ser medida deve ser colocada entre esses bicos, o Ima is próximo 
possk el da teste, Ima s sem tocd- B. Também se dee tes o cuida do de rmemter o 
pe no do corpo do instr umemto perpendicukr às faces objeto d medi. 
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AA APOSI ILA | | Noções RasNas do Usinagem 
TORNEIRO MECANICO em Puro Mecânico 


Tomando uma medida imerra: 


De em ser utilza dos os bicos para medias meras, os quais dev em 
sealogr o mais fundo posskelre cavidades ser medida. às superfícies 
de contato da peg e do bico de em est r perfeita mente a justa das, Bose 
a dmitindo indire ções me qualquer s entido. 


Gini 
ouitetO 


1. —e mt TT 


1 mm 


Tomando uma medida de profundidade: 


A, parte do paquimetroa ser utilza da nessa opera ção &a vareg. EB dee 
tocar o fundo da cavidade perpendcubrmente e sem pressão excesska. 


Heil! 


Efetuando uma traçagem: 


O pa quimetro podes er uia do fe re rercar ume medida num bloco 
a ses traba lha do. Pam isso, dee se primeiro posiciore r o cursor re medida 
desep da. Depois, a pogr a superfide de referênca do paquimetro re superficie 
de reference do blcoa ser mera do Encostgr a ferramenta de traça gem re 
superficie de tra qa gem do pa quimetro e ececutara operação. 


Grape para aquste 
sô para mdimetros À 


- Ecos e ço a 
- 


Calibres em polegadas e milimetrros A =0,315* (3 mem) 


“a 


= 
s= 


no 


Paratusos de fixação 


— Encósto Móvel 


Medição tes exteriores 
Combinação para medr interiores 


—D 








MICRÔMETRO 


O micrômetro & um instrumento de medição de mede lines res 
utilza do que toa medição requer um preciso acire da possiblitada com um 
pe quimetro e é fabrica do com res dução entre 0,01 mm e0,001 mm 


AX 
eme 
E E 
A LT 


| 
a à 


L. 
ei” (asi? 
AD SE 
a 





Foi inventa do por Jean Louis Palmer que, apresemou, pea primeira ve, 
O instrumento pa ra requerer sua patente, o qual permita a eítura de centésimos 
de milímetro, de rre neira simples. 

Como decorrer do tempao, o micrômetro foia perfeiços do e possibilitou 
medições rre is rigorosas e ea ts do que o paquimetro) 


De modo gesmal, o instrumento é conhecido como miciômeto. Ra Feng, 
emtreta nto, em homera gemao seu invento, o micrômetro & denominado 
Palmer. 


O Principio de mediça o do micrômetro te seg-se mo sisterra pora- 
[8 RfLS O, No qual, o pa e fusoava nça ou retrocede re porca re medida em que o 
EE rafLs O & gia do em um sentido ou noutro em regçãod porca. 


se fe emos ndvistes igeis re “ca beça” do parafuso, 30 provocarmas 
TE rotação menor que urre volta, portamo menor que o passo do pe figo, 
poderemos, bas esdos res drisdes feias, saber Quela fra ção deurra v ota que 
foi dd e portanto, medr comprimentos menores que o passo. 


Moções Basttas de Usiragem 


em Brno Mecânico 





Hicrômetro e suas partes: 


Ped do iridinas 


teotete [irmas 





CÁLCULO DA RESOLUÇÃO: 


dg bendo que cada vols compleg dot mbor correspondeao desloca mento 
“p" de um passo no parafuso micrométrico e sabendo quea escab circubr 
possui "n" drisdes, q Icugmosa resolução do miciômetro como sendo igua la 
pin. 
Um caso típico & o micrômetro com passo se0 5 mm e escab circubr 
comS50 dis des, logoa resolugl o nesse q 50 é de 


Resolução = p/n = 0,550 = 001 mm. 


LHTURA DA MEDIDA: 


1. Verffique ozero do micrômetro: Comas dies esperas encosta das a leitura deve 
serzero, 50 contrário, zere o micrômetro ou dão descorto res emais leitura s. 
2. Det ricas esperas de forme a caber o metera la ser medido com folga. 

3. Coloque o metergla ser medido emtrea s espera s, encost do re espera fia. 

4. Girea catraca a té quea espera mi el encoste no re tera la ses medido, 

5. Faça a leitura: 
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Medição com Micrômetro imterno e externo 


o: 
P) 


ANA 








Nm 


vm sado moremtisss valsçte ques mula 


Fa ut. Eee de 
Te de pat O ends e dm 


—+ 


e 


« [ 
“É 
E 





Eixo 
“ e ee 
1 em 
4 pm 
EIN 
3 em ' h | | 
| | tc7 
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Medição com Micrômetro imterno e externo 


VE ts 


de 





TOA 


A NO À 





a 


Fa vi Eos do cu dossdm msremtisss vales ques mula 
To de pd 1 ornds e is 


nt e T—— 
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“1 
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[- 
Gabaritos ou C dlibres para medi passos e ângulos ,º é 
em brocas, exemplos de aplicação. > E CÍ Pe 
= RI! 
- pe an 
+ t = 
E a + 
(SÊ, e 
GEstÊ | 
“4 - , p » $ . 
é : E 
br 3 = 
E É: 
e 5 e - 
ni das qizzão + 
| 1 qu o fem 
' : 5% Bão 
k é ra ss 








A = Calibre pa ra medir 3 nulos res broa s oominguo u des k Vs p 
8 = Calibrepa e medir 3 ngulos res brocas cominguo Cri desse r «E 


C = Calibre pera medir3 nqulos res broa s tapezóidais. 
O = Perte ou a libre para medr passos res roscas métricas e fios por polegadas. 


E = Aplica ção decalibres para roscas imeriores. E DS 


F = Aplicação de ca libres pe ra roscas exteriores. 


ESBASTES 
a Esquer 
hu curva 


ACABAMENTO 
y 
“E 
“o 


) E, 
1 ' 
* a % % q . 
Td % V%" EN 
tita inrms 
am 
' 4 
' , 
+ 
LAS, 
% % 
% *% “ 
esco q! 
vemos tal 





e | 
o AR “ 
tasas w 
y to.» 
Divéasas 


4 climas 
t> veta 


b Csques 
da cera 
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Moções basttas de Ustragem 
em Brno Mecanico 


Capítulo IV 
Ferramentas do Tórno e Seu Uso 


Para trabalhar metais à máquisa, cum precisão e rigor, É necessário 
dispor do tipo exacto de ferramenta do tôrno, com um gume de corte 
afiado e bem aposado, amolado especialmente para o metal que se val 
trabalhar, e ajustada À devida altura. 


As peças de corte, de aço para ala velocidade, armadas nos porta-lerra- 
mentas de aço forjado, que vemos mas Fig. 40, 46, 48 c 50, são o tipo mais 
comum de ferramentas de tornos. 


A ferramenta de furar, a ferra- 
menta do recortar, à ierramenta de 
fazer rosas c à ferramenta de es 
zelar, são indispensáveis para as 
várias operações que não se podem 
executar fáciimente com a forra- 
menta normal de tório. 


Fis. 41. Penta de corte (per amelar) 


Fic. 46. Portaforro diveite 


% PEER E] tá 
E [LAMA] E 


Il . 
“ 

; o 

o “ 
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Ferramentas de torno e seu uso. 


— 
ec] 
qua 

Eee. 
E E 
pe 


Ze de 


Visto de cima 











E 
Visto de cima | 
e af [ Visto do lado Vista do extrémo 
cm | Fic. TE Ferro de fucejar pela Fig. 74. Detalhes do ferro de fncejar 
v átrvita pela direita 
bato de lado Vista do extréma 
Ferro do Forrser pais [levita 
Fig. 67. Emprégo do ferro de ponta redenda . Pim. 68. Detalhes do ferro de ponta redonda ioga eds lo direitos she erqualdoa Tac ne Cases rama foto 
[é q a no ..— E] Wo; é dá des 
Farra de Punta Redonda omanod) quero dagadlreconr” ifier pr lo peer it de ia md nm ei 
O ferver de questa coduda que se vo um gravuta eupra É umolndo em 


e o ponto do cabeçuie móvci As facrr tuo deste treme, truta se dotado 
A su hacar com à ato de róreo. pois bro q purtiria, as ca 
rasa na parto de cima, para qeder pvsoçãe em qualquer sessido, cos icamee ido dardo - : at 
medocado sorims setas ma Pag 67. Esse ferro e muito conveniente para ceduzie imqpum cxncivo O jôgo beterol = wWiuntalço, va phaiiia- 25 
mo dikimetos dem velo no dentes A Pig 68 mestra mw forma do ferro, e para 


determinar cs gr grs correctos de jógio dianteiro + Lyteçal, deve-se rocues 
per ds Fo 55 e 5, pêginas DM. 





PA - 
Visto de cima | Al 
! Visto do lado Visto do extrêmo 
a Fire. TE. Uso do ferro de fucejar Fig. 70. ac =" do ferro de fncejar 
Visto de lado Visto do extrémes pela vequerda 
N ferra e 76. Tetalhes do ferro de tornear 
ns 0 de dona é da direita Ferro de Facejar pela Esquerda | 
O ferro de facejar pela esquenta que se vê cas Fig 75 < DO, É exacia- 
neste à costrásio ds ferro de Sacejar pela Gruta das Fig TD e 74 Este 
Ferro para Terena quelm Ebireita ferro esspreça-se pura fucejar ou aíeiçosr o lado esquerdo da obra, como 
spo murais cirmum de ferramenta pura tódas qs ubres gernis do tira. e a = 
é «s ferro de tuenear tlm direita, so venmius acosa, Este Certo case pasa VP TROS 


tornem do dlivedta quero & esspustala, comttts indica m seta na Figo to, À Pig. 70 
vocetrm-rma na detalhos Se forma da gasta ado ferra 


1 o Pere us argilas exsctos 
do espaço de jiu veja-se 2 página ZU. 


a em 4 60" ! 
EEE ma ao calibre! 
de 


Vista de cima rmuacas 


E=2 
Visto do Indo Visto do extréses 
| Fio. 7%. Vas de ferro para abrir roscas Fig. 78. Detalhes da ferro para 








abrir mecas 
Visto de lado Visto de extrómio 
Fig. 71. Emprigo do ferro de turmesr Fig. 72. Detalhes do ferro de tnrnesr 
pela esquerda vela esquerda Fere pasa Aluis Roscas va Filetes 

As Via 77 e TU mostram o tipo cereal de ferro para abetr rescaas de para 
o & resers evrricena que sé tlatos mos Datusdaos Lqibdoo “A qeestems 
Ferro para Tornesr pola Esquerda Rats” 1) Corso é gera imente amotsto em efusto ca parte superior, costa 
QE Pisco sto vela esquéria criei ne , a = Fa =, “á e ve deva. as ladly o mg Leguh de + nestes se 
eo rt q u. e vê essciumeoto so con- awvtes na Pa erto-se citado ex arentação « mrmetages! deste trrro, 
trário do ferra Se turnesr pela directa, que acima descrevemos, ste ferra emas a curices É conmmqua reeoces de qursiutao ques ieitatioano fereegalas 

toi desenhado para sazer cbra de tórno «ds esquerda para & direita, 


Qessdo se raras Esto viga de ferra pars wbetr mescas no aço deva con 
es. cora mbesretanmiesmendo Isnltacda cus Siro he Iumpadendos, quara se 
etaro nos Be Dos Não «o pretendo empregar úloc de toneuiho, o Sw de 
oque € em resume! sulrulituto - 


4 - "CAP. l 
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> 


Visto de cima 


y 


Fig. 73. Emsprégo do ferrs para Fier. 
tormear intão tornear latão 


Ferro para Tornear Latão 


O ferro pará torsesr latão, que acims se mostra, É semelhante so ferro 
de pouta redonda que vai Dussrado nas Fi 67 e 68 ces s diferença ess à 
súpo deste Ferro é amolado em chato, não bavesdo portanso ves inclinação 
fateral nem jncisação tusesca, Tem isso por fim evitar que o ferro se 
tntrodusa ua peça crm trabalho e pecus vibração. 


ss 
Vintn de cima 





Fie. 51, Emprégn de ferro de 
recortar 


Ferro de Recortar 


O ferro de recortar deve-se ajustar bem 20 centro, como se mostra má 
Fiz 8), O terro déste tipo gode se aguçar am ângulos de 3*, coma vemos na 
Fig. 82, esmolundo a ponta do gume de core O lados da lisina cão 
suhcentemente cónicos para deixar desembaraço tareral, ubo bavesds quis 
necessidade de os amolar. As rerariar ves aço, mantenha-se q obra sempre 
bem tantas de óleo. Não é preciso das leu nas cheus de ferro inodido 


da 


de 63. Emprégo 
erro de perfurar 


Ferro de Festusar e Ferro pars Abrir Roscas Interiores 


O ferro de perínrar amola-se exactamente como q berro de torpegr pela 
cxquerda, conforme as Fig. 7) e FZ u páginas 31, esta à diferença que o 
Fogo dianteiro do ferro de periurar deve ser amolado num baguis um pego 
matr, pará que o tucão do ferro não roçe no beraco da peça é trabalhar O 
esmo de abrir roscas interiores amola-se como o ferro de abel roscas que 
vemos mas Fig. 77 e 74, página 32 com a diderença que o ângulu de Jogos 
dianteiro «e deve aumentar pela meus razão que 2 jerro de perfurar, 


Pie. 82. Detalhes dn forms de 
recortar 


tá 


Visto do lado Visto és extrêéma 
.s 


Detalhes ds ferro pers 


Viste de lado =» P) Visto de extriima 
"1 








em Brno Mecanto 
Os ângulos caracteristcos de uma ferramenta de corte são: 


DENOM NAÇÕES DOS ÂNGULOS 


| Simbolo | Nm 


q Alb Êngulo de ly re ou de incidence. (From | 
p Bea Êngulo de cunte. 
Tr Gm |Ânguodeataque(mida) 





Tabela dos valores dos ânquios caractesticos das ferramentas. 


MATERIAL À SER CORTADO 


fico de constiug o re dio. 
bico de constug o meio duro 
























A ço de construçã o Duro 2 
b.go de carbono pa E ferramentas 8 | 
b ço fundido (cor. - resisf 72-62 





Ferro fundido re ledv el 
Fundição extra - dura 


EE 
E 
== 
e 
8 
8 
E 4 
== 
Cobre Bo 
Lo 
= = 
8 
8 
Mo 
[| 68 | 
ES A 


aos pes fis 
BIB 
+ 





moro 
| lmmoMaco 
—  Bromedwoetimad 
| Bromemcioetem 


Mm 
Ebonite; Fibra 

o Materô pisca; feno 
Oãnguo de incidence facilia o corte, pois a freme da ferament não esfrega re obra; o 


d nqulo de safda & ailita a salda do avaco. 
valor do 3 ngulo da curte, reior para rmetera! duro e resisterte, menor pa ra rmetesB | 


+ 


TO 
01 
tê 
04 
04 
04 


= 





medo. 
A sora destes tresangulos é igual a90º: 
hs ferra mer s poder ser obtidas pelo forg mento de ba ras, em gem! de secção 


qua dra ca ou ret mgubr. trabalho de forg ca à forma deseg da 3 ferra mea a que | depois do 
seuta tg mento térmico & devidamente afa da. Ai | 
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A “4 Q T n 47 aee g 
NULA Noções Básicas de Usiragem 
TORNEIRO MECANICO ET ME 


Precauções ao uso do Esmeril 


| 
Epa SH MOINHO 
nino 


Otsenação: a refrigera ção para o ferro fundido dee sera bund nte, nunca gota a gor. 





. Ferramenta de corte 
ATENÇÃO! — As ferramentas de cortesão confecciorm das deaço carbono, aços rápidas e ertra- 
Perigo de acidente na visão. rd pidos e de outras ligas especêis duriss ires. 


Use o redolo protegido. Os elementos principa is se uma ço carbono sd o oferro, o carbono e o mençanes; quamo 
mais alto for o teor de x bono, tamo reis duro sed caça. 


Oa ço carbono para fera menta éumaçoa a lo teor de a rbono de 0 85 a 1,5% (por 
cemto). 


Mácara contra 0 pó Os a ços rápidos e extra- pidos sãoa ços que, alem dos principais elementos cita dos, 


podem comer tungsténio, cromo, cobalto e etc. 
As ferramentas dea ço carbono, rá pido ou extra- E pido, da em ses tempera das. 
A têmpem é um trata mento que se bas es sobre uma quecimento do rre ter late ue 


detesmira da temperatura, seguida de um imedato e d pido restramento do mesmo; ess e 
tratamento endurece o gume da ferramenta permitindo quea mesire corte o metergla Lire r. 


As ferramentas dea ço carbono, mão chsteme serem durssimas, mão permite corgr com 
grande v docida de; as ferramentas deaço rá pido e extra- rá pido podem cork r comv docidade 
bem superior as dea ço a dono 


As ferramentas de ligas es peca is permitem o corte em ga nde velocidade sd o de 
emprego rre is recente, as ferramentas “ida” e “Carbdoy” são dis marcas desse tipo de 
ferra metas. 








lh Ânquios característicos das ferramentas de corte. 
' ho Não cohstntea grandevarieda de de fera mentas de corte, a parteatva ou gume ds 
pol ferra metas da emobedecer 45 nomes quesão comunsa tod as ferameres. Essas 
SS» ATENÇAO! SS) ATENÇÃO! norTEs se reg ciora maos ângulos a rctersticos das ferra mentas, cujos valores dependem 
Se o tempo Sa q rebolo qua mica de do meters la usirar esão independentes da forrra da ferra menta. 
de uso no rebalo tor não tiver a chapa 
grande. além dos óculos transparente de proteção, 
de proteção. use use 05 óculos de 
também à máscara proteção. 


contra poeira. 
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APOSTILA DO 
O TORNEIRO MECÂNICO 


Precauções para evitar acidentes 


O torno por si só não e ue mequirs queoferece perigos Imeiores; mes, como 
qualquer oLtra require, pode prodigiracidentes, às vezes gaves, pera o ofical dstraido 
e que sedescuida dis normes especias fera cs torneiras. 


Anotaemos aqui dgumas: 


1º. O torneiro der e usar, enque nto for possk el, um me ca cd o justo, porque ue roLpa 
E rg ele facilmente podeficar presa pelos órgãos dk mequir em movimento. Pior 
a inda sem um (grava ou cachecol. 


2º, Qurame o trabalho de ermemter urme posição corres, sema poa r o busto ou os 
cotov dos sobre o torno, porque podem-se crigirar grav es acidemes. 


3º. O piso próximo a require da e ser mentido impo e sem estorv os, com o que se 
evitam o perigo de o trabalhador cair sobre o torno em movimento. 


4º. hotirmras correas, dye sen i-se sempre de 
um fE Ssa-correas ouaind de uma va reg, 
um iubo ou Lume régua de re ceia. 


5º. Ames de proceder 4 limpeas & mequire, 

à lubrífica gd 0, à des mort gem emonta gem de 
UITE peça intesra, é necessário para rotor e 
segura -lo para que não arranque ines pera da meme. 
de possk e, os fusk eis deem ser retira dos. 





demase daio. 


6º Os Orcê os e peças em movimento rê o deem ser toca dos descuida da mente, porque 
um descuido deste gênero podea ca rretar grav es consegquêncas. 


Alguns obreiros perderam um dedo por teremterma do limpar um furo, ao introduz ilo 
envolto em um tapo (fig. 180), ou aind tira a pra comas má os. (fig 181). 


Modo CORRETO Modo INCORRETO e PERIGOSO 





Fig. 151. - Precsoções 
DO ceia” 3 Spa. 


vo. hotrabalhar metais quebra diços, como o ferro fundido e o brorze, der e se proteger 
os olhos com óculos. Esta preca ução Enecessi ra também pe ra gafe ção de ferramentas 
re peda esmeril. 


0º Não seaproxime nunca da rre quire de outro. Hi grav e perigo pa E ambos. 








Noções Baskas de Usiragem 


em Brno Mecânico 





Processos de tornear peças cônicas 





Caso de peças cônicas com 


Caso de peça totalmente mg 
pi partes não conicas 


e - 
coca 


Dig metro meior- Dgmetro menor 
Deslocamento docome porta = E 
Sômm- 46mm 
10âmm 


Bempios CE Casos CE peças cónicas com pates não córicas Fig. 1 


Exemplo: Desloa memo = x 200mm Fig. 2 


Desloca mento 
do contra port 


De metro Maior - Dametro Menor 


= —————————————————— x Comprimento Total 
Comprimento & partecôrica bes nato 
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APO ST ILA DO o Noções Básicas de Usiragem 
TORNEIRO MECANICO em Brno Mecânico 





Calculo do tempo 
na operação de tornear 


Comprimento a o Tornear 


Tempo ao Tomar = —————=———— 
Avanço em mmx Rpm em ca ch volta 





Comprimento a o Tornear 


Temposo Tomar =>" 
bwa nço da Ferra mem por minuto 





Demetro Ma or - Dametro M enor 


— = Ame 
2x Comprimento da parte cônica 





êle 
Sendo: - ê 
Is 
= 10-24) = 0,04166 t= tempo em minuto a 
| = comprimemto a ses torne do 





a = avanço dk feramem em tação 
À = avanço da ferra menta em minuto 
Fpm = rotgções por minuto. 


Com este nimeio, Vanos a uma fabeha de fargentes que nos dã os graus 
e minutos. No exempho, o nimero mais próximo de 0,041666 = 0,04162. 


Com este dftino mimero achamos 2º e 29º. Para melfor orientação de 
consultas em tabelas bigoronebicas. 


Comprimento 
a tornear 


Exemplo: 1) Que | ptempo + gasto para torne rum pedaço de comprimento "I" de 
200 mm em urre peça com 100 Rpm deavanço a” da ferramenta em cada rotação? 
EXECUÇÃO EXPLICAÇÃO 


t.t= ——— 1- Fórmuk 
a xRpm 
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APO 1 u A am ao Noções Básicas de Usiragem 
TORNEIRO MECANICO em Brno Mecânico 





O avanço e a profundidade de corte Abrertura de Rosca 


Ja bvees maior 


do que o ya nço 









, ' — PC = ue ==." ,, = 
Profundidade de | o EN ê ns, a 
| Corte em mm 2; o PAS 
bwyanço da ferramerta || q 
em cada rotação | 
Ferra mesma 
byanço da ferra meta 
em um minuto 
Comprimento a 
sertornmeado 
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RAR APOSTILA DO 
E TORNEIRO MECÂNICO 


7 E SOTA NA HIGIT 










+ 
a | ae o 
ft Re 
Es AO ao 
de: 
Age? Õ e E noaR pe a! 
E. ' 








dd uz ” 


Os principais componentes do Torno Paralelo 


1. Tampa. 13. Gugs & ba nad ou te ramento. 
2. Furo do eixo principal para emtra ci 14. Luret fia. 

de barra. 15. Conta port. 

3. Eixo principal. 16. Eixo do contra ca beçote. 


4. Caia de ambolo para avanços. 
5. Cabeça ou ca ba de engrere gens. 


17. Conta a begote. 
18. Eixo de ailinda gem 


6. Pk a-unk essa |. 19. Barra dea doremeno 
T. Garras do pato ou cast res. do imerruptor eletrico. 

8. Lunet mw el. 20. Carro principal. 

9. Porta-fere mentas. 21. Ba ndgja. 

10. Carro trans ersal. 22. Crer Iheia. 

11. Pemforme girtira. 23. Bnad. 


12. Carro oriembivel (carrinho). 24. Eixo de ros ques r (fuso padrão) 


Noções Basttas de Ustragem 


em Brro Mecanco 





Placa Universal Lumeto Movéi 
Eixo Arvore 







Carro Transversal tuneto Fixa 
Ponto Fixa ow Rotetiva 


ri; 


Cabeçote Móvel 


E bo 


ES] f cabe ad om 
a rs te on :s 
Ç por 4 


Borramento 


Caixa Morton 


Alevanca de engate 


Carro doragi tudimal 


lovanca de engatar 
passo de desbaste 
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A APUSTILADO - Noções Básicas de Usiragem 
TORNEIRO MECANICO TRE A IR per 





Oparação com Luneta 


Hontagem entre a Placa e a Limeta fixa 





Organização Não Governamental Centro Profissionalizante Mão Amiga 





P 


ADAAST H di TI - — do o» e di 
APOSTILA DO Noções Basttas de Usiragem 
A TORMEIRO MECÂNICO : 

IURRCIROU MELARILL em Brno Mecânico 








“Faro de centro correto 
E a com o centro protegido 
4 
Furo de centro correto 
com o centro protegido 


Figura 191 - Dimersdes dos furos de centros 


Tamanho dos furos de centro 
Dk metro da peça Broca decentro(dimers des do 
furo da broca) 
Digmetro Di metro Comprimento *c Furo de centro pouco profundo 
total do furo 
de centro 
mm O R L 
de6 a 10 1 “a 3 
de 10 a & - 2 5 6 
d2s a 65 3 8 8 Furo de centro pouco profundo 
de 65 a 100 5 12 13 





& possibilida de de tra te le r com ferra mera. a pega a sertormeada dea cordo 
comas norres da boa mecínia em muito depende di qualidade do furo 

de centro. Furos de certro ma lfeitos larama superfícies desuniformes em 
tornes meto reto. 
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APOSTILA DO 


N.. PET padre Noções Bastas de Usiragem 
TORNEIRO MECANICO em Brno Mecánico 








O furo de centro sem 
profundidade 
Fig. 133. — Traçado de pontos: a) ne mediante 0 esquadro de centra 04 
gra y 
As peças a serem tra te lfa dis no torno podem s es monta das, nele, de tres 
re reig s: Entre pontos, no espaço, entre prato ea cortra- port oua luneta 
. esobre o carro ou a ba neah. 
O furo de centro é 
muito grande 
O furo de centro 
com pouco ângulo 
Fig 134. — Máquina de construir pontos. 
O angulo cônico | 
e muko grande 78. Montagem entre portos - Esta morta gem supõe dias opem ções 
preliminares: otra a do dos portos esta execução. 


dé 
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NA APOS ILA DO ' Noções Básicas de Usiragem 
TORMNEIRO MECANICO em Brno Mecânico 


Broca paa construir E, Ri = 
pontos ou broca de centro o bm 
Otra te lho dos portos res peças redonds pode ses feito deva ras re nelas. 
Algures vezes (Fig. 1332) ebs so sustera ds sobre calços, e coloca tido a 
porta de. um grarriinho a proxirre da meme re altura do certro da pega, traçam-se 
lia s emambasas extremid desda mesma, Bzendoa girar a intevalos. Tais 


liias, ou se corg mem um porto, que sed o certro cd peça, ou. formem um 
pequeno circulo cuj'O cetro também será o cetro d peça. 


Pode se “us r meis comoda mente um es quadro de certrar (Fig. 133,b) 

ou o ga minho. 

Traçados os certos, de'e-se faz& los. Para isto, gem Imente E emprega da a 
méquira de brocar, mes pode-se emprega rtambémo próprid torno. Hi méquire s 
especais para executar os portos. (Fig. 134) 

(x portos ds peçgis devemter urra parte cônica (com um cone da mesire 
conicida de do cone externo dos portos do torno gerimente de 60º para toras rê o 
muito grandes) e otra parte cilindrica, de -menor da metro. Além disso, podem ter 
TE proteção com um esc re ção derreior conicida de ou ume caia cilíndrica 
de meior dametro. (Fig. 136) &s medidas a serem & ds a05 portas corforme as 
dg metros das pegas são norrra lga das e podem ser vistas re 





prancha Xv. 
Â B E 
Formas dos portos nas peças: 
À) sem ESCXEAÇÃO; O) com Escareação protetora de 12; 
É com coxa ailirprica de proteção. 


bs brocas emprega És têm-a forma da figura 135, mes como estas broca 5 
sofrem-ruptura muto facilmente e são caras, muitos preferem faz er: 


E portos com des brocas distintas, urme para. broca ra parte cilíndrica 
eouta afada coma nulo de BOO para esca rear a partecôrica. 


Cs principais defeitãs que dewyemser. a fados ao Bzer os portas So os 
seguintes: const ução de portos -em superfícies. 


Má MICRO TORNO 


Seniços de Torno e Fresa em peçao de previnão mecé nice, 
Teonologia de reprodução enimel e vegetal 
e Medicina hoepitelar humana. 


CHPJ 0.52 1.062000 4 - CRDF 07717 104001 
SO FSUL - Quadra 67 Conjunto à, Loba 15 - Erauto-DE 
miomolomo Ebrturbow om.br | we. miootomo.combr 
Tita: 81. DAH 


Ds. | dm | Pu | Mm | FhuporPocoudo | Mimammo 
[vas | ar] ques | tur] arrsE| uam] 
[vz | ams) mz | sas) — via-aurre|  — nsez 
[ame | his] Cosme | ami] ase-ssree| useo 
via | ass] uia | ass] ue-snFpP| aaa 
[sms | aos) avos | mass) qnrPR| as 
EE | 


[se | oa] evor | tamaD | es FRRO anta 
o tvas | ama] ambas | qr0hA| tb, WI -24 FPP] ass 
om | amo] via | maes) aerpr) isa] 
tous | s1s0| asma | raso) va z0FPR| 27] 
VR 5558 |  2o7e 13,254 DFPP) am, 
15/84 5057| amas 15,859 8 -1DFPPO qa, 
Love | ams) ara 1 asa) am ta FPP] a sg7] 
MEL RR TO A A TE] O 
MEM O A RR RI E 
ima | 54] suas | onze) q2FPRO etho 
Sm | os] toh | enem) am nFPP| au] 
vi | uam] soma | Exmo] ae mePe|  Ese 
over | mm) eme | rem)  wm.DFPP|  amer, 
| edma | parem] soma | enmem) 1-mFRR| ams, 
97 | ses) wa | gases) am th TER] qaem 
tom | mo] emos | zon] qu, 1M FPP] sam 
mm [mma] isa | east] eneR-sFPR| ua 
| emus | 11500) avas  | zac) qrPR| amá, 
eae eme] lar o in 
CA cols Am 
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APOSTIL! | DO 
TORNEIRO MECÂNICO 





V 


Representação e tipos de Roscas 


Passa +, 












/ | [ | 

| É po Als | [Hl HH ) 

| s | o A 

E PUMA TU AT ni 

7 : f ME A 
Normal 
Simplificada 





Bo Rosca de Cano 


Especificação de 
caracteristicas esp. 


| [— 











Superfícies 


Noções Basttas de Usiragem 





em Brno Mecânico 


oinais indicando o estado das superfícies (din 140) 


RUE Y Estome 


pese: q alomas 


Espe de entre 0Za 1 meras 


Tabela 108 


Bruta, conseguida sem arranque de cavaco 
Ex: Fora, fundição, B minado. 


Livre de rebarmbas e = Íêncês, Lima da 
Ex: Forp e fundição. 


Deshast da porarmanque de cavaco em tomo, 
fes e phim. Os riscos das ferememas so 
percebidos pelotato e pek visa 


ália da me lima, torno, fresa. 
Os rscosainda dovbieis. 


Polida ou retífica da. Lima da ou tomesth. 
Os rbcos niosoviskeis. 


[Es Superfira, retífica da. 
Ru posida de a ba xo de 0,2 microns. 





Tratmemo espec Bl. 
Pimta do, niqueB do, deca pad o, temperado. 


Merantação especãl. 
Fas quete, polimento. 








APOSTILA DO | 
TORNEIRO MECÂNICO 
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Tipos de Hachuras 


Ferro dad ido 


bo oo as DD a 





- 
. 


Bovraolra, plóstico a iso 


cm 
4 








Tara 


Noções Basttas de Usiragem 





Abre iaturas e Simbdos 


E IE 
3/3 


Domsta cahes 


Cmt cahes poi lum 


II 


'n Qd 


<lrir 
E) - 
5 


e 
a 


Cs uti do do Fiart puas 
ram Cas tido do do Fort ques pe Úata 


a 


+ 


[II 


O furto nando do de cormuta aut 


> 


- | 


Kd [empates tunado Es | 


q 


d 


ngm 
' 


d 
P, 
d 





“4 


em Brno Mecânico 
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APOSTILA DO 


TORNEIRO MECÂNICO 
Noções Básicas de Usinagem 
em Torno Mecânico 





